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UMA CARTA
Amigo sr. R edactor 

Estou muito satisfeito. Con­
fesso, mesmo, s que sinto um 
certo  remorso. Euf como ou­
tros, em bora  bem intencíoua- 
dos, quasi e s tav a  a acred ita r  
que Itu vegetava.

Ouço fa lar  tanto, leio, ás 
vezes, certos escriptos, de 
modo a  con tu rbar o meu ee- 
rebro. Agora as eousae se 
me ac la ra ram . Sinto-me ou­
tro. O caso é simples. E ' que 
em S. Paulo, onde nada  falta, 
onde ha  adm inis tradores  de 
merito, o typho está irrom^ 
pendo com v eh em m cia .  Me­
didas energicas tem sido to­
m adas. E o mal lá está. i 

Fui a S. Soque. F a l ta !  
d ’agua. Aspecto tris te  «e* 
ruas. Estive em Campinas, 
cidade adean tada  e sem pre 
m odelar. A falta  d ’àgua  alii 
é um suppíicio. Dois dias pa-

kO M T O pelo «eu chefe de ha  muito 
que se tem, e solidamente 
firmado.

numero apreciavel de 
rapazes, e de seahorltas. 

R assim ici que, e
Da primeira pagina de um yibum

Ei-los, amor, ao versos meus que ha tanto 
E  ha tanto temo# eu proaiettera dar te,
E  os quaes só hoje, conseguindo, entanto,
Reunir eu tenho, oara rnimosear-te.

Bem sei, amor, qttão pobre \é o meu presente, 
Oh, sim, bem sei que maus meus versos são ! 
E  que f a z e r ,  querida, infelizmente 
Sc outros me dar não quiz a inspiração ! ? . .

Guarda-los, pois, que ida, e todavia,
Nenuhum valor, »em sei, lhes possa dar 
Guarda-los tão somente, ao calcular

A minha grande dor, qual não seria,
Si os versos m e u s e  ao menos sem que os lesses, 
Per serem maus, amor, mros devolvesse.. .

ITU ’ Î 9 2 5
F lam in io  3. L stoâ

O prestigio portanto, de , ,J . c,^ llSL 
que ao fim da sua p r im e ira  d e n t r o  d o  m a i o r  e n t h u -  
adm inis tração se achava  re- s i s m o  e  a l e g r i a  d a n s o u ~  
vestido o Dr. Liiico Sampaio, s e ,  a t é  a s  p r i m e i r a s  | h o -  
era  já  de molde a nos de ixa r  • r a g  q u a r t a - f e i r a ,  t e n -  

ItranquilloB quanto  á  sua es I * sembre e « te
u b i l id ad e  no poder, m u i to j í10.. corP ?  * e w P r e  
embora disso já estivessemos j b a i l e ,  d e i x a d o ,  n o  e s p i r i -  
confíados, pelas de liberação | t o  d e  t o d o s  q u e  a  e l i e  
do Partido Republicano Paulis  j c o m p a r e c e r a m ,  a  m a i s  
tanque,incluindo de novo o seu g r a t a  e  i n e s q u e s c i v e l  iro-  
nouie en tre  os dos candidatos n r p a qS0 
ufficiaes á  Deputaçõs Esta- "
¿uai lhe houvesse d e m o n s t ra ­

dos, e da m ane ira  m ais elo­
qüente  de como lhe tem sa- 3  
nido reconhecer, nos serviços 
prestados du ran te  o seu e x e r ­
cício, as qualidades ide unieo 
e insubstituível rep resen tan te  
tio povo Ituano  !

Aquelles todoe portanto -i 
que votaram, no nome do 1 9

Â data de 3 de Maio, 
impropriamente designa­
da para se commemorar 
o descobrimento do Bra- 

seri nesta cidade,
Dr. Lilieo Sampaio, em o ¿estejado condignainen- 
pleito eleitoral de hontem, :te.
n ida mais fizeram do que | No grupo escolar «Ce- 
cUmprij com f) smi dever de,sarJ0 Motta» seráexecu-

dores. O facto de te r  o d 3- ria escolha feliz e acertada
putado ituano recusado terini- j de um chefe, cuja orientação _ ___ ______  ________

rei em Piracicaba. C a lçam en- j n an tem en te  q ua lquer  advoga im ora l  e fcino adm inistra tivo , gratidão e disciplina p -1 itica, I ~ V. j  ^e<núnte~ n r o ^ r a  
to de prim eira  ordem , tudo ¡c ia  adm inis tra tiva  na Com alliados á sua. honestidade ¡ g ratidão que tai i lm ente  se ‘  ̂ " 7  1 ..
asseado. Mas a agua  do rio, I panh ia  é ir re fragave l  pra=Jjhe perpaiÇRi) aw T torrc r ,  ef — — mma ,  a s  < i ior« - 
grossa, lodosa, não potável, va de sua honestidade. E* a  ficazmente, p a ra  0 futuro, e
em bora os optimos processosjm ais  ra rá  nestes te m p o s .  . .  para  0 bem-estar da .cólle-

e m

por que passa. H a cinco dias 
fui a I tepetin inga  e paseei 
dois dias em Sorocaba.

Nem é bom pensar  niseo. . .  ctividade.
A L im peza Publica em Feliz' daquélh

Itu é  um facto. Alem doe cujos interesses, confiados ao
N a prim eira  cidade, t e r r a 1 t iradoree de lixo, ha as car- serviço e. á  protecção de um

de gente  de prestigio, a fa lta  j rocinhas iirapador&s- das ruas  chefe sob tocios os pontos de
d’agua é absoluta. E não s ò ja  toda hora  A cidade está  vista idoneo, jà pelo seu

et: exp l ica ,  ao  rec u i ih ec im e n -  03 ma, ás 
t> do muito quegtem elle fei- ponto • 
to em pròl de Itu, e discipli- 1 1 Hymno Nacional —

jn ã  essa que era obedecerei* c a n t  id o  pelos aíumnos. 
povo poiâ, consistiu, aos patrióticos in- g b d a  A r n e r i c a n a  _ _  2  o

tuitos de uma aggrem iação 
como 0 P. R. P. a que basta F\ e 2.0  B femininos. 3 
contar em seu seio, pa ra  a  ' Corridas com arcos — 
consideração e 0 apoio de 1.0 1.0 B ,1.0 C e

isso. Ha falca de i l lu in inaçâo . | limpa. prestigio proprio, já pelo q u e ,  todos os núcleos jeletoraes do p) femininoo. 4 Gy-
A cidade está ás escuras . |  Ha pó n a  rua do C o r a m e r - , lhe garan tem  a honradez e Estado, com os homens de m n a s t i c a    2 .0 A 2 oB

Não desconhecemos o va lo r  jc io  e pò inclemente. Mas eu ia  dignidade dos seus actos maior descortino, e com os c p  o e r n l i n n  C  -\r 
e os esforços dos.adm inis tra-  conheço cidades calçadas não tem mais que esperar , políticos de mais rea l infiuen- e  0  m a s c o u n o .  0 0 0 1 -
dores d'alli. Factores ha, to­
davia, que são niai6 fortes 
que a von tade  das municipa­
lidades.

Em Sorocaba h a  falia 
d ’agua e o augm ento  agora 
vem do rio Sorocaba, rio re 
presado. As ruas estão sendo 
calçadas. Casa da Gamara 
antiga. L im peza Publica de 
finiente.

Tambera não desconhece­
mos 0 va lor  dos que alli se 
esforçam em prol da colle- 
ctiv idade. Projectos, estudos, 
resoluções tem apparecido na 
edilidade sórocabana. Mas 0 
que é facto è que os proble 
mas adm inistra tivos são alli 
tão complexos que só aos 
poucos serão  solucionados.

Viemos a esta cidifde. Não 
eou filho daqui e nem aqui 
moro.

Quero, porem, como homem 
que viaja, dizer a m inha  im ­
pressão.

Itu efctá em melhores con-

onèe h a  pò. . 0  que m >stra \ confiada e necessariamente,!  cia de São Paulo
isso ! Falia  de as&ciu. Se Itu 
ca lça r  as suas ruas, ellas s e 
conservarão  limpas como o 
serviço actual.

F u i i i  casa da Gamara. 
Admirei-me.

Pouca9 C am aras  terão lu 
xuosa  instalação como a de 
Itu. Vi ordem em tudo. Até 
nes 1 empregados. E não 
é commum.

N um a C am ara  en tre i  eu

pelo resultado auspicioso dos 
seus destinos !

N e s t 's  circunstancias ,

mandato, depois de uma a d ­
ministração honestíssima e 
proveitosa, nada mais justo 
e natura l que procurássemos 
garan tir ,  por meio do nosso 
voto leal e indispensável, a 
perm anencia  no poder de

ridas — l.A  l.o  B l.o  C 
e l.o D mascolino. 6 Bas- 
ckt-ball— l.o  e 2.0 me­
dios masculinos. 7 Bas- 
ckt-ball — l.o  e 2 .o

( e  cidade g ra n d e )  e vi <rn iquem  e como elle nos fora, 
pregados de chapen na cabe - 1 mais do que um chefe, um 
ça detvtro de sua repartição 'am igo  dedicado e verdadeiro!

A reeleição, pois, como se 
vè, do Dr. Lilieo Sampaio, 
como deputado estadual nada  

co r. 1. um povo cujo chefe j m*is •? desincumben-
vinha de te rm inar  0 s e u  I cia de um tributo  eivicico, . .

! que ao eleitorado ituano se medtos xemninos. o Jrlypn-
itupunha, e que 0 soube el no 3 de Maio —  pelas
le resgatar, felizmente, e de alUmnas.
um modo brilhan te ,  p a ra  q  f _ A c c a c i 0 d e  
gáudio da« aspirações geraes TT s f  r
do nosso povo, e para  a segu-1 ^  • Camargo, director, 
rança do progresso, e do do grupo, alem de orgP-
bem estar  da nossa T erra

Quanto ás p raças  ajardina 
das, vi aqui tres. Todos mos­
tram  gosto Uma, a da Ma 
triz, incompleta, mas vê se 0 
esforço.

Daqui ha pouco Meará 
optima.

Penso que os adm nistrado 
res de Itu merecem confian ­
ça. 0  ituano que delles fa­
lar é porque gnunca  viajou. 
Com sinceridade ninguém os

dições que g ian d e  parte  de a tacará. A elles os nosssos
suas irmãs.

Agua tem em abundancia . 
Agua potável. Agora mesmo 
acabo de prova i  a num filtro; 
de hotel. E' c la ra  E 7 incon­
testável raente boa, potável.

Q uanto  a illurninaçáo, em ­
bora não 6eja daa melhores, 
es tá  bem distribuída.

Ainda rnais : a luta da Ca 
m a ra  com a  F o rça  e Luz, 
segundo me in fo rm aram ,p ro

applausos.
J .  R. T.

0  progresso e o engrande- 
simento de um povo, nos er.- 
cina a  experiencia, e isso em 
em todos os tempos até ho- 

va a honestidade dos veiea- je, tem, sempre, consistido

E  de Tacto ; p a ra  todos 
aquelles que tem a c o m p a ­
nhado, com algum interesse, 
a m archa  do nosso desenvol 
vimento, não deve ter paesa 
do despercebido o progresso 
extraordinário  verificado, nes 
tes últimos tempos, em mui 
tfls cspheras  da nossa vida 
até  en tão  esfcacionarias.

E  quem  poderá  deixar de 
reconhecer, nesse progresso 
advindo, principalm ente  des 
de que tivemos, jun to  aos po­
deres competentes, urn repre 
sén tan te  da en v erg ad u ra  do 
Dr. Lilieo Sampaio, 0 produ- 
cto de um a adm inistração 
zelosa e proficua ?

-  - Ninguém, por certo, 
pois, isso, seria ir de encon­
tro á verdade incontrastavel

Itu — 1,925

f la m in io  'fô. Ceme

NOTIC IAS
D i v e r s o  e  P a t r i o l i i t m o

OrgRnisado por uma 
commissão de distinctos 
e esforçados socios, e 
em homenagem á gran­
de data nacional de 21 
de Abril realisou-se, no 
Ituano Clube, era a ter­
ça feira passada, um 
animado baile que, e 
projectado nãos obstan­
te, á ultima hora, ainda

í nisar esse programma 
esportivo, fez com que 
os professores, nas clas­
ses, preleccionassem a 
»eus alumnos sobre a 
data.

dos factos, e a lem  de tudo, 1 . . , .
de encontro aos sentim entos assim conseguiu attrahir,

F I S S Õ E S

Continuam muito c-in­
corridas as missões ca- 
tholicas em nessa igreja 
matriz. Os primeiros 
missionários que aqui 
vieram são oradores de 
talento e ponderados, 
conseguindo agradar e 
convencer.

A affluencia de crian­
ças tem sido, também, 
extraordinaria.

Na missa dos 5 e
unanimes do nosso povo, c u j a | aos, vastos salões da bri- meia, e na reza das 18  
adm iração, e cuja am izace lhante sociedade, um e meia, a igreja matriz
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“ A C ID AD E '1 !f u t k b © í j
EXPEDIENTE Conforme noticiámos o Ma-

Redacção e officinasi ranhão levou os seus dois 
Praça Padre Miguel 5-A ' quadros jogar, domingo ulti 

Asignaturas. mo- em '"daiatuba com os
A ATMA ir<fennn quadros correspondentes do
ANNO 15$000 i “ orithians, dalli. 0 jogo foi
becção livre e editaes.1 porfiado. O 2 .o quadro do 
Linha 300 reis nosso alvi-rubro, mais refor-
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :
(Nas 3.a e 4.2 paginas)

Uma p a g i n a ...................50$000
1|2 »  25-Í000
1|4 »  • 15*000

Nas l .a  e 2.a paginas, p re ­
ços a convencionar se.

As assignaturas e pu­
blicações serão pagas a 

diantadamente.

tem ficado litteralmente 
cheia.

Quinta-feira houve im­
ponente procissão, que 
percorreu as ruas Barão 
do Itahyro, Commercio 
e Paula Sousa e as pra 
ça  ̂ Independencia, Pe­
dro 1 e Padre Miguel.

Tocaram as corpora­
ções «José Victo rio >/ e 
«União dos Artistas».

" G R IN D E L IÂ "
DE OLIVEIRA JUNIOR

BRO N C H ITE 
ASTHM A 

CO Q UELUCH E 
£ ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelía" de 
Oliveira Junior. *

O  l . o  ¡ ) E  J I A I O
Sabemos que um gru 

po de pessoas da indus­
tria local vai promover 
os meios de ser o dia 
consagrado aos operarios 
festivamente com memo­
rado nesta cidade. Ha­
verá, nesse dia, s^g indo 
soubemos, alvorada, pe­
las 5 horas. A's 18 ho­
ras realisar-se-á uma 
passeata pelas n a s  da 
cidade, sendo cumpri­
mentada a imprei s i local.

A’s 20 horas haverá 
uma sessão cívica 
dos cinemas locais.

çado, venceu o seu antogoms- 
ta de 2 a nada. Ganhou o 
bronse disputado.

O jogo dos primeiros qua­
dros foi recebido, vencendo o 
Maranhão por dois tentos 
bem conquistados por Miso- 
relli, tendo o juiz annulado 
esses pontos. Por $tal motivo 
houve tusumbamba e o jogo 
foi suspenso.

A victoria, entretanto, coube 
ao Esüorte Clube Maranhão.

Lamentamos, com sincerida­
de, os factos vergonhosos pas­
sados em pleno campo, pela 
indébita invasão de torcedores 
dos dois clubes.

E’ possivèl, porem, de pena, 
o proceder incorrecto de um 
juiz que annula pontos reaes 
de uma linha que jogou as­
sombrosamente, a ponto de 
dominar os adversados*.

Grnpo Etneolar «Pesurio

 ̂FESTA DAS AVES

{ A festa das aves, hoje, to r ­
nou-se uma festa civica. Não 
ha povo civilizado que não a 

f comrnemore. No nosso paiz, el 
la foi instituídda com o esco­
po de tornar cada vez mâis 
proficuo a c ampanba de p ro ­
tecção aos aligeiros viventes, 
que jinuoiitestavetiTiCTrtrc 03 
maiores protectores das nossas 
lavouras. Não fossem os pas- 
saros, quantas pragas infesta­
riam as nlantações.

Elles merecem pois o cari 
nho dos homens e a protecção 
aos ^governos sabios. Eutr: 
nós, )ü se firmou o facto so- 
lenne de não se permittir n 
destruicção das aves. A im­
prensa tem sido incançavel na 
campanha contra os seus te r ­
ríveis destruidores. Felizmente, 
as gerações de homens bons 
se estão accentuando e dia 
virà em que as creanças dc 
hoje, serão os legisladores de 
amanhã então é que veremos 
qào uteis foram as festas es- 

¡colares e os exemplos semea­
dos pelos mestres.

Poupemos, pois, as aves. 
que assim faremos i*onra a 
nòs mesmos, á riossa moral e 
ao nosso patriotismo

Que cada brasileiro seja um 
protector intemerato desses 
cantore3 do espaço para íeli 
cidade do  Brasil e de seu 
povo.

LAZARO MI5SACI 

l.o ^nno rnedio

FALIECIM EU TO

Deixa os seguintes filhos : 
Norberío, Francisco, Armin- 
e Antonio de Scuza Freire.
Era irmão dos  senhores Jay 
me, Joviniartn, Etelvina 
Elfridia, Anezia e Josephina 
Souza Freire.

Seu enterrsmento deu-se jve. 
ás 17 horas dn  mesmo 
dia, com g ran d e  acom pa­
nhamento.

A' familia enlutada os n o s ­
sos profundos sentimentos 
de pezar.

Trabalham alli, 4 seuhoritas. 
Estão jà promptas as malas dos 
viajantes. A matéria prima ali 
empregada é de primeira o r­
dem. Essa fpbrica de chapéus 
será uma drs pnais importan­
te do Estado, dentro em bre

Circo Cofloiiftbctti

Falleceu, nesta ciJade, em 
23 do corrente, com ¿53 an- 
nos de idade, o nosso  preza- 

e m  ¡do  amigo e disíinclo conter 
raneo sr. Aureliano de Souza

A p o i a m o s  a l d e a i  d e s - i * ™  °  finado ^ osava de 
1 L ’ geral estima n^sia cidade,

. q u e  s e j a ,  c o m o  e ,  pela sua bondade e pelo seu
j u s t í s s i m o  a o  o p e r á r i o  proceder sempre correcto,
c o m m e m o r a r  o  d i a  c o n -  Era filho do  n o sso  saudo-
s a g r a d o  á  s u a  c l a s s e .  s<> arT»go e inesquecível ccr-

N o s s o  j o r n a l  t e m  s a t i s -  d Í S h '0 h "  «s Be!a:“<• ~ J -1. Kaymundo de Scuza e de
i a ç a o  e m  e s t a r  a o  d is -  d. Innocencia de Souza Fre i-1
p o r  d o s  o p e r á r i o s .  re. i

COM OS CORREIOS

Pedem-nos, reclamemos do 
sr. Administrador Geral dos 

j Correios, providencias no sen •
I tido de cessar a irregularida­
de que nesta cidade se vem 
notando relativamente à en tre ­
ga dos jornaes da capiial que 
não raro, .^ão entregues com 
atrazo de um ou mais dias. j

A culpa desse atrazo, pare- j 
ce-nos, não cabe á  agenc ia , 
daqui, moitvo porque endere- 
çamos esta reclamação ao Snr. 

¡Administrador Geral dos C o r - ,  
reios que, temos cabal certeza,! 
tomará as providencias que 
o caso requer.

A N N I VERSA RIO
Festejou hontem, o seu an- 

niversario natalicio, 0 nosso 
ibotn amigo. Maestro José Vi 
(ctorio de Quadros, correcto e 
esforçado regente da coroora 
ção muSicál «30 de Outubro» 

j O  anniversanante, dadas as 
I muitas sympathias de que tão 
1 justameqte goza nesta cidade 
¡será alvo de muita1* felicitações-#
; E' com verdadeira satisfação 
|que  a ellas nos associamos, 
para lhe desejar o nosso sin 

jcero e de coração «ad muitos» 
jannos. «

FABRICA DE CHAPÉUS \

Gentilmente convidados pe­
los distinctos irmãos Simeira, 
fomos as 9 horas de quinta 
feira, 23 do corrente, fazer uma 
visita á nova ’e importante fa­
brica de 'chapéus da firma Si- f 
meira & Bassul. G p -e d io  foi - 
construido com capricho. E' 
espaçoso e seguro, occupando 
uma grande área. Está n© pon­
to mais alto da Villa Nova.

Visitamos todos os departa­
mentos da nova industria. Ti* 
vemos cabal explicação do fu n c  
cioúamento de todo 0 machi- 
nismo. Vimos reunir o pêllo, 
tomar fórma, e para 0 2 .o, 
processo, para 053.0 até o 9 .o, 
trabalhando cada operário em 
sua especialidade. Tivemos oc 
casião de ser apresentados ao 
sr. Helios Baralhe, o gere ate 
■echnico da fabrica e um dos 
mais perfeitos conhecedores do

Conforme estava an- 
nunciario, realisou-se hon~ 
tem a extrea do grande 
Circo Colombetti.

Os trabalhos apresen­
tados agradaram a assis­
tência, que foi grande.
HjPara hoje, a erapreza 
annuncia um espectácu­
lo variado, com um «Sertão Paulista» acha-
programma de exito cu- se a venda na «CASA
to. ROCHA»

O melhor
entpe 05 melhores

Ä C a d a  ex p erien c ia

uma conviccáD

As eleições de hontem
ISnlh.inie v«)ta<;áo de 91«

Está m is uma vez firmada é tido o nosso querido chefe 
1 reputação d )  nosso pujante D .José  de Almeida Sampaio 
mcleo eleitoral. A cidade, hon ¡Soorinho. 
teu , apresentou aspecto resti- í D anos  abaixo o resultado 
vo, movimentado. ,0 eleitorado, brilha te das eleições, hontem 
sempre firme ao lado do Di- realisadas, resultado esse que 
rectorio Político local, veio pa- veio provar a estima ej a con* 
r,entear mais uma vez o seu ci-, fiança depositada em nossos 
vismo e o aito apreço em que dirigentes:

P a r a  D e p u ta d o s
Dr. Almeida Sampaio 1.615 votos
Dr. Campos Vergueiro 1.595 »
Dr. Laurindo Dias Minhoto 1.503 >
Dr. Bernardes Junior 1.217 »

Dr. Soares Hungria 1.165 *

P a r a  S e n a d o r e s
Procopio de C arvalho 1.387 votos
Dr, Ataliba Leonel 1.387 >
Dr. Plinio da Godoy 1.380 »
Dr. Vicente Prado 1.365 »
Dr. Aberlardo Ce9a r 1.244 »
Dr. Fre itas  Valle 1 .2 12  »
Dr. Fontes Jun io r 1.199 *
D i.  Jaaquira  Augusto 1.391 *
Dr, José Rocha 1 179 .
Dr. Theodoro C arv a lh o 1.179 *
D r. Casemiro de Rocha 1.615 »
Dr ^Sampaio Vidal 1.615 »

C I N E M A  P A R Q U E

assumpto.
A l*a machina é Jde prepa 

rar  o pello. Uma vez prom 
pto e pesado, vae o pello pa-. 
ra a machina grande. Dois es 
pelhos regulam a quantidade 
Esse machinismo aperfeiçoado» 
produz 500 carapuços em 10 
horas, com ’um trabalhador

Vimos 0 «sovador», o «com­
pressor», a preparação do for 
mato e tivemos occasião de 
apreciar, a pericia dos opera 
rios que ali trabalham Percor 
remos depois 0 deposito ¡de 
chapéus de diversos formatos, 
para escolha dos compradores.

A e m p r e s a  d e s t e  a p r e c i a d o  e  c o n c o r r i d o  c i ­
n e m a ,  n ã o  m e d i n d o  e s f o r ç o s  n e m  s a c r i f i c i o s ,  p a r a  
b e m  s e r v i r  o ;  s e u s  d i s t i n c t o s  f r e q ü e n t a d o r e s ,  a c a ­
b a  d e  r e a l i s a r  i m p o r t a n t e  m e l h o r a m e n t o ,  n a  p r o -  
f e c ç ã o ,  q u e  s e r á  c h o ra  a v a n t e  m a i s  n i t i d a  e  e n -  
g r a n d e n d e c i d a .

A o r c h e s t r a ,  m e l h o r a d a ,  e x e c u t a r á  a s  u l t i m a s  
n o v i d a d e s  m u s i c a i s .

Q u a n t o  a o s  f i lm s ,  t o m a - s e  d e s n e c e s s á r i o  s a ­
l u t a r ,  p o i s  s ã o  e s c o l h i d a s  a s  m e l h o r e s  p r o d u c -  
ç õ e s ,  t o d o s  m a r a v i l h a s  d a  a r t e  c i n e m a t o g r a p h i c a .

A EMPRESA

Secção Livre
SANTA CASA DE

MISERICORDIA 
De ordem do lrm âo  P ro v e ­

dor ar. dr. José  de Pauia  Leite 
de Barros, convido a  todos os 
srs. irmàos para  no dia 2 do 
proximo mez de Maio, ás 12 
horas com parecerem  na  Santa  
Casa de Misericordia afim de 
proceder a eleiçào da nova 
mesa adm inis trac tíva  que terá 
lugar naquelie  estabelec im en­
to.

O Thesoureiro 
ADOLPHO BAUER

| Eu abaixa assignado 
declaro que, não me 
r e s p j o n s a b i l i s o  por 
nenhuma divida con- 
trahida Jpor meu filho 
ELIUD ¡BUENO COU­
TO.
Porcino Camargo Cou- 
\to

A G R A D E C IO T 3 A T Õ ""

A familia Souza Frei­
re, ainda sob o peso da



A  C I D A ß E S

grande dor que veio 
ferir eom a morte 
seu pranteado chefe Au- 
reliano de Souza Freire, 
vem hypothecar ao aba- 
lisado climico sr. Dr, 
José Balduino jdo Ama-, 
ral Gurgel Filho, pela j 
dedicação com que o | 
tratou durante sua mo-1 
lestia, revelando-se um 
amigo sincero e um me­
dico digno desse socer- 
docio.

Aqui ficam os nossos 
agradecimentos.

v e s  O l iv e i ra ,  t a in b e m  já  fa l lec ida  E l la  
é s o l t e i r a ,  p r e n d a s  d o m e s t ic a s ,  n a tu r a l  de  

Q 0  S ,  R o q u e ,  r e s id e n te  n e s t e  munic ip io , no 
Bairro  do  P irap i t ing u y ,  co m  17 an n o s  
d e  idade,  filha l eg i t im a  de M an o e l  A n ­
to n io  M ore i ra  e d. E t e lv i n a  M ar ia  da 
C o n c e iç ã o ,  a m b o s  r e s id e n te s  no Bair ro 
do  P i rap i t in g uy ,  d e s t e  municipio ,,

S e  a lg u é m  s o u b e r  de a lgum im p e d im e n ­
t o  a c c u s e - o  na  fo rm a  da  le i e  p a r a  o s  lins 
d e  D i re i to .
Itu  25 — 4 — 1925. O f ic ia l  in te r in o

Antonio de Almeida Tole ao

E d ita e s

Pechincha
Vende-se uma casa á 

rua do Commercio por 
20 contos ; uma casa a, 
rua Santo Cruz por 
4:500$000 ; sobrado pop 
40 contos; uma casa a 
rua do Commercio por 
9 contos ; tratar a rua 
do Commercio, 52 — 
Sampaio Netto.

Façam seus impressos na 
«CASA ROCHA»,

Praça P a d re  Miguel, 5-a

f
ra ambulantes trabalhar 

¡em todas as cidades do 
! Brasil.
í Importa machinas, pe- 
jças “avulsas, 'agulhas,
I etc. etc.

Informações á rua Dr. f 
Ruy Barbosa, 21 —1 Sal- j 
to de Itu — Est. de 
São Paulo.

grzs zsszi i s
§  Dr. Evandro Balthazar da g  
n  Silveira s
g  ADVOGADO a
S  Rua do Commercio, 30 gj 
(3 Telephone 1-2-4 a  
g ITU I

Existe em meu cartorio, á!
Rua Paula Souza, 5Q, pora ser 
protestada por falta de assig- 
11 a tura, uma duplicata de con­
ta do valor de Rs. 94$900 
(noventa e quatro mil e nove* 
centos reis), devida por D. Ade’
lia Garcia U m a  f a b r i c a  d e  m e i a s ,

Pela presente intimo a re- i c o m  m a c h i n a s  p a r a  q u a l -  
fenda compradora a para as t e c i d o s  ( m o v i d a  a
signar a mencionada dupli- 1 1  
cata ou d a r : á razão porque 
não o faz e na f alta o notifi­
co do respectivo protesto.

Itu, 23 de Abril de 1925.
O  Tabelüãd de Protestos.

Lauro de Paula Leite,

to oeüííia m m
Exista em Jineu cartorio, 

rua Paula Souza, 59, para ser 
protestada por falta de p iga  
mento, um i duplicata-de valor 
Je  Rs. 1033003 (cento e oito 
mil reis), reconhecido pelo 
comprado* Nicoláo Ferari.

Pelo presente, intimo o re 
ferido cc rrp rador  a pagar 
a importancia da alludida d u ­
plicata ou a razão porque rlão 
o taz e ao mesmo tempo, na 
falta de pagamento, o notifi­
co do competente protesto.

Itu, 24 de Abril de 1925.
O  TabHhão de Protestos.

Lauro de Paula Leite.

VEMDEI-SE
Uma fabrica de

eletricidade.
Vendem-se trmbem 

machinas a mão typo 
«Familiar», próprias pa~

fiHEUMATISMQ?
P ó res  nas pernas ? 
D ôres nas costas ?
P òres n a s  ju ntas?
D ôres nas ca d e ira s?

CURAMT-SE
C O M  U M  S Ó  V ID R O  D E  

“Embrocação fiel"
V e n d e-se  nas b ôas Pharm acias  
e  na D rogaria  Ba ruél - S. P au lo

DEPOSITARIO NESTA 

Pharmacia  N. S. da 
Candelar ia

A g r a d e c im e n to  e C o n v it e  .

A  ía m il ia  do fin ad o
HUKELIAN0 DE SOUZA FREIRE, 

ainda acabrunhada com  a morte do seu  pran­
teado chefe, vem  agradecer ás p esso a s que 
bondosam ente, o acom panharam  ate ¡na ulti­
ma m orada e convida a todos os seu s paren­
tes e p essoas de sna am izade para a m issa  
de 7.o dia qne será rezada por intenção de 
sua alma, quinta-feira, 29, ás 8 haras, na igre­
ja Matriz.

Por m ais e sse  acto de religião e am izade 
se confessa  sum m am ente agradecida.

DR. LOUR1VAL SAN TO S
MEDICO

Residencia e Consultorio R j a  da Matriz nr. i .A  
CONSULTAS

N o s  dias uteis: das 8 1 [2 ás 10 1 [2 horas e da* 
2 ás 4  da tarde.
D om in gos ,  feriados e santificados: das 8 1|2 ao

meio dia.
« HONORARIOS»

N o  Consultorio 1OS0OO
! Em domici lio (na cidade) 2 0 $ 0 0 0
i Vis i tas  a noite 5 0 8 0 0 0

Editaes de casam ento
A n to m o  de  A lm e ida  T o le d o ,  Oííicia i 

‘in ter in o  do  R e g i s t r o  de  P a z  d e  I tu  E s t a d o  
de S ã o  P au lo .

P az  p u b l i co  que  ex ib i ram  em  c a r t o r i o  
c s  d o c u m e n to s  ex ig id o s  p e l a  lei afim de 
sc  c a s a r e m  :

Anibal  A gan is s i e T e r c i l i a  Barb ier i.  * 
E l l e  é  so l t e i ro ,  b ra s i l e i ro ,  lav rado r ,  n a ­
t u r a l  e r e s id e n te  em  Itu, Villa N o v a ,  com 
23 a n n o s  de id ade , filho le g i t im o  de Ci- 
p r  ano Agan iss i,  c Q. D e n te  M ar ia ,  a m b o s  
i t a l i an os ,  r e s id e n t e s  n e s t a  c id ad e ,  em  .a 
V Ha N o v a .  E l la  é s o l te i r a ,  bras i l e i ra , o -  
p r r ia , na tura l d e  P o r to  F eli z , e  res iue i - 
t e  n e s t a  c id ad e  em  a  Villa Nova-, com 
23 an no s  de  idade,  filha le g it im a  d e  C a -  
rano  Virgínia, it a li ana ,  tè s id en te -  e m  s ea  
su a  c o m p a n h ia .

18-4-925

O r e s t e .  Bergamin i e C a ro l in a  Zumbini. 
E l l e  6 so l t e i ro ,  b ras i l e i ro ,  lav rado r ,  com 
24 a n n o s  d e  id ad e ,  na tura l e re s id e n te  
n e s t a  c idade ,  cm  a  fazen da  P e d r a  B ra n ­
ca .  filho le g i t im o  do  Bergam in i  F r a n c i s ­
c o  e d. J o a n n a  M a p ip u s i fl< a m b o s  i t a l i a ­
n o s ,  r e s id e n t e s  n e s tá  cidade.

E l l a  é  so l te i r a . ,  b ia s i ' .e ira .  p r e n d a s  
domestiCEís, c o m  24 an n o s  de idade , e 
r e s id e n te  ne ¿ te  m unic ip io  F a z e n d a  V a s ­
s o u ra i .  filha l e g i t im a  de  Q uin ti lio  Z u m ­
bini e D e lg a d a  C a p u c c i .  a m b o s  it a lianos , 
r e s id e n t e s  em  a .  F a z e n d a .  V assoura i,  
Bai rro do  P e d r e g u lh o ,  d e s t e  munic ip io .

18-4-925

Luiz  V a lê n t im  A lv es  e F r a n c i s c a  Ma. 
ria d a  C o n c e i ç ã o .  E l le  e s o l te i r o ,  b r a ­
s i le i ro .  la v rador ,  co m  32 an n v s  de ida -  ! 
d t  na tu ra l  e  r e s id e n te  no B airro  do  Pi-  
r ip i tinguy, filho le g i t im o  de S e rap h im  
A lv es  F e r r e i r a ,  fa l lec ido  c u. M a r ia  Al-

Empresa:

L. D ’ONOFRIO P o l y t h e a m a Phone ‘ 108 

ITU

? I ip« Matinée ás 2 horas, com o d ram a  ein 6  Em  m atinée se rá  focalizado mais um vez o lindo d ra m a  
l .i 1 « / ü  l L m  partes* com Pauline F red e r ick  iutittulado por JACK PIC FO R D  deviuida em seis partes  in ti tu lada :

OS LA Ç 0 S  DO AMOR O RASTORSIMHU
J P Î S l i ï i X  Í P 0  EJ C3 %. S Ó R T E V E  Comedia em 1 par te  pelo ga to  F E L IX .

A noite ás 7 e ás 9 horas, R  collossal super- A r i- P  f U A C  IM CO ÍH I BET'OIlf08 útlo UIAü IftttyJtJtMVtld
Terminará este espectáculo, uma hilariante com edia pelo gato FELIX intitulada: FELIX COM POUCA SORTE

ni; AVENTURAS ÛE MAI
Helen Raymond

I Extraordinaria producção extra da -Frist Nacinal 
1 Pictures; direcção de Lim Reynolds com desempe­

nho de Collen Moore, Lloyd Hughes Walter Log, 
Rtissel Spson e outros.

Terça-feira: — Continua­
ção do collos&al film se­
riado por Ruth Roland 
com os 3 .ov4.o episodios em 4

A BAINHA 00 BOSQUE
partes duplas e uma magnifica

comedia poi JEMY A U B R IY  intitulada: FM FRENTE MARCHE
BRASIL

pi-FOmt O PA LH A Ç O
MARIDOS EMPRESTADOS film extra em 7

Super producgao da PARAMOUNT 
em 8 partes com o querido ERNEST  
TORRENCE e ANNA Q. NILSSON

partes com Florence Vidor
Produoção da FOREING DIST. Direcção de NATE W ATT; produc 
de W. M. SELLIG, e interpretação de FRA.NKILIN FARNÚM, coad- 

juvado por uma pleidade de astros de nomeada. Assumpto cow -boy  e uma expbndtda comedia com CHARLES MURRAY-

Q U I N T A -  F EIR A Cavaleiro Diabo
As melhore? Producções cinematograohicas só no P0LYTHEAMA

B R E V E A GRANDE CORRIDA:— com William Fairbank e outros — O PREÇO Q U E  
ELLA PAGOU:— com Alma Rubens e Ffán c Mayo. — O CAVALLEIRO TA N G O  
com George Larkin e ou tros .— CINE M ANIACO:— com Viola Dana, Glen Hunter.
BREVEMENTE: No glorioso program m a M atarazzo:—Norma 
Talmadsfe e Tom Mix.
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Jg Dr. J. B. DO AMARAL GURGEL $

C om  3 annos de pratica na «Caca de Saúde Dr. 
Poggi* e Hospital São João Baptista da Lagóa ^  

do  Río de Janeiro

C iru rg ia  geral, vias urinarias e molestia de Senhoras 
Rins Bexiga, Uretra, Coração e Pulmão

T ratam ento  cirúrgico e radical das ulceras recentes ^  
ou  antigas, por processo  inteiramente novo. ^

Tratam ento  das molestias venereas e syphiülicas
CONSU LTA S #

Das 8 ás 9 da manhã e das 2 ás 4 da tarde ^

Residencia e Consultorio: ^
RUA DO COMMERCIO, N. 135 ®

- i T i r — #
m c m m m m  c m m c m = o  m m m c ®

M ovida a electricid ad e

H b e r t o  y r a

RUA SANTA RITA, 105 a  -  Telephone, 177 -  ITU

Fabricação esmerada de corroceries para Auto Caminhão 
Reforma-se carroceries e rodas de Automoveis.

Fabricação e montagem 
de moinhos para fubá

P r e ç o s  red u zid o s
E m  C a r o ç o

C o m p ra m o s  qua lquer  quan ti­
dade , sendo  de boa  qua lidade  
e pos ta  em Salto de Itu. —

E m  R a m a
C o m p ram o s  e recebem os em 
co n s ig n a ç ã o .-------------------------

O F F E R T A S  A’ M O J E

R. L ib e ro  B a d a ró ,1 0 9 ~ T e le p h o n e  C entra l:  
1 7 8 -E n d . te leg r . :  BRASITAL -  S.PAULOj

*aS CR5 ANÇAs
i  ^  Ã  NA PRIMEIRA INFANCIA
^   ̂ ^  TjL e'. na Sua TOTALíDADE,
(V, '  4 * l /  o c c a s i o n a d a  pe<‘a /  i
H  /  GA$TAO-EHT£fí>r£ e ffd jjL í™  >
 ̂ a c c id e n t e s  da  D£ N T í £ P f ü  - L .  —

a  CamomilUnci
• ¡ —  ■ 111 r - m  ----  • - -  — --------   - .........

E ’ O U N ÍC O  REMEDIO pus EVITA C C U R A  
> t o d a s  ccs m o le s t i a s  d a s  Cr?CLnças na  

p r im e ir a  ir?rancia,, como sejam :
I j k  D £ S A R R . a r / j 0 S  d o  ESTO M AG O  s  tfSTÇSTlNO A 

^  F l O R E  CO LICAS. D/ARP.HEA.COnVULSdeS &  
C xk. e A L T  A d* A ARE Tire GA* 5 T R 0 - J r . «

E^TCÍ??T£ e 0UTF.es ACCiDEISl FS  n o  Â i
^ í  ODO da Q t h T 1 Ç. Â O .

p tiã rm a rc iâ s^g d fir ; i f c  
V*-. ^  lu- wi ■irr»r1l,r<a* ^

^ # # # # # # # #  # # # # # # # #

AMANHA
Tíiglio, W cgm aiin  A  Nanipnio L td a

Engenheiros Constructores 3

Fabrica  de motores e apparelhamentos eléctricos, 
bombas centrifugas.

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ferro. 

IM PO RTA ÇÃ O  DE FERRO E AÇO

A  C Í D A B E


